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Objetivos:

• - Conhecer os princípios básicos de agricultura.

• - Conhecer a agricultura portuguesa e a e a sua 

importância socio-económica.

• - Dotar os estudantes de conhecimentos básicos 

relacionados com o solo e o clima.

• - Conhecer as diferentes técnicas culturais e principais 

plantas cultivadas.
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Competências específicas:

• O aluno deverá ser capaz de compreender 

a importância da agricultura no contexto 

nacional, reconhecendo as principais 

características do setor agrícola, as suas 

atividades e os sistemas culturais.
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Competências transversais:
• - Caracterizar a agricultura nacional quer quanto à estrutura das 

explorações, quer quanto à mão de obra agrícola, quer quanto às 

principais produções agrícolas;

• - Analisar a influência do clima, da água, dos solos e dos 

fertilizantes no desenvolvimento das culturas;

• - Observar os diferentes estados fenológicos e de desenvolvimento 

das culturas;

• - Diferenciar a agricultura convencional dos métodos de produção 

mais amigos do ambiente; 

• - Distinguir as principais culturas permanentes e temporárias 

existentes em Portugal.
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Conteúdos programáticos da componente teórica:

• 1. Introdução à agricultura.

– 1.1- Conceitos de Agronomia e de Agricultura.

– 1.2- Breve caracterização da agricultura portuguesa e 

importância socio-económica.

– 1.3- Agricultura sustentável.

• 2. Fatores edafo-climáticos da produção agrícola.

– 2.1-O clima.

– 2.2- O solo.
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Conteúdos programáticos da componente teórica:

• 3. A atividade agrícola e a conservação dos recursos 

naturais.

– 3.1- Sistemas de agricultura.

– 3.2- Ecossistemas agrários.

– 3.3- A exploração agrícola.

– 3.4- Evolução da proteção das culturas:

• 3.4.1- Luta química cega

• 3.4.2- Luta química aconselhada

• 3.4.3- Proteção integrada

• 3.4.5- Produção integrada

• 3.4.5- Agricultura biológica
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Conteúdos programáticos da componente teórica:

• 4.Técnicas de produção

– 4.1- Rotações e afolhamentos.

– 4.2- Mobilização e conservação do solo.

– 4.3- Monitorização e proteção das culturas.

– 4.4- Gestão eficiente dos recursos hídricos.

• 4.4.1- Principais tipos de rega
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Conteúdos programáticos da componente teórica:

• 5. Principais famílias de plantas cultivadas:

– 5.1- Culturas permanentes: vinha, pomóideas, 

prunóideas e pequenos frutos.

– 5.2- Culturas temporárias: gramíneas, 

leguminosas, compostas, crucíferas, 

rosáceas, solanáceas, etc. espécies e 

variedades cultivadas.
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Agricultura - enquadramento
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O que é a Agricultura?

Actividade que consiste em dar todas as condições às 

plantas para que produzam alimentos e outros 

produtos essenciais à vida humana.

A arte de cultivar os terrenos.

As origens da agricultura remontam à mais de 9000 anos 

atrás. Desde então, a Humanidade tem manipulado o seu 

ambiente para o adequar às necessidades das culturas.
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O que é agronomia?

A ciência que estuda as características das plantas e 

dos solos para melhorar as técnicas agrícolas é a 

agronomia
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FACTORES DO AMBIENTE DE QUE DEPENDE

CLIMA

SOLO

CARACTERÍSTICAS 
DAS PLANTAS

TÉCNICAS 
AGRÍCOLAS

PROUTOS 
DIVERSOS

ÁGUA
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FACTORES DO AMBIENTE DE QUE DEPENDE

CLIMA 
As plantas 
encontram-se 
expostas a diversos 
factores climáticos, 
tais como:

- calor
- luz
- chuva
- frio
- vento
- geadas

SOLO
É no solo que as 
plantas encontram
a água e os 
alimentos 
necessários ao
seu crescimento. 

ÁGUA
As plantas necessitam de 
grandes  quantidades de 
água para realizarem a 
fotossíntese e 
transpiração.
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FACTORES DO AMBIENTE DE QUE DEPENDE

TÉCNICAS 
AGRÍCOLAS
Os trabalhos agrícolas vão
depender do tipo de  
agricultura,
do local e do clima. 
Pretende-se proporcionar à 
planta as condições para que 
produza mais e melhor.

CARACTERISTICAS 
DAS PLANTAS
Desde há muito que o 
Homem escolhe as plantas 
mais produtivas e mais 
adequadas às suas
necessidades, através de 
um apuramento genético.

PRODUTOS 
DIVERSOS
De acordo com os 
diversos tipos
de agricultura são 
colocados nas
culturas e no solo:
- p. fitofarmacêuticos
- Corretivos
- adubos
- estrumes …
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Impactes negativos da Agricultura sobre o Ambiente

Paisagem e habitats
Ar

Solo

ÁguaSaúde humana

Degradação de 
habitats

Diminuição da 
biodiversidade

Perda da paisagem  
natural e diversificada

Erosão acelerada

Compactação

Contaminação com 

fertilizantes e p. 
Fitofarmacêuticos

Emissões de 
CO2 dos 
combustíveis 

Emissões de 
amónia e metano, 
resultantes dos 
estrumes e das 
adubações azotadas

Contaminação das águas 
com nitratos

Presença de resíduos de 
produtos fitofarmacêuticos

e nitratos nos alimentos

Elevado consumo 
de água

Poluição por 
nitratos e pesticidas

Assoreamento de 
linhas de água
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Produção de Biomassa Valor estético

Fornecimento de alimentos

Ordenamento

Emprego 

Fixação do carbono 
atmosférico

Produção de bens não 
alimentares

Actividade fundamental da agricultura,

essencial à existência da humanidade

Diversidade da 

paisagem

Manutenção das 
estruturas socio-económicas 
das zonas rurais

adequação da 
função e aptidão das 
espécies aos locais e 
aos recursos

Regulação dos ciclos

ciclo hidrológico

Do Carbono e dos 
nutrientes das plantas

Impactes positivos da Agricultura sobre o Ambiente
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Depende do tipo de agricultura...

• Evita a exaustão e o 
esgotamento de nutrientes do 
solo;

• Controlo natural de pragas;

• Baixa produtividade;

• Na produção pecuária os 
animais pastam numa área 
extensa;

• Promove a biodiversidade;

• Evita a poluição do solo e 
água;

• Mais amiga do ambiente.

• Conduz ao aparecimento de pragas 
e doenças;

• Rápida propagação de doenças;

• Requer um intenso uso de 
produtos fitofarmacêuticos;

• Reduz a fertilidade e a capacidade 
produtiva do solo;

• Elevada produtividade.

Extensiva Intensiva
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AGRICULTURA – Terrenos Declivosos

• Cultura em encosta:

• Não protege convenientemente os 
solos, face à erosão hídrica;

• É uma atividade não sustentável.

Diferentes tipos de intervenção agrícola em terrenos 
declivosos

• Cultura em Socalcos:

• Permite reduzir o declive do 
terreno;

• Exige muito trabalho;

• Só é considerada sustentável para 
determinadas culturas (Cultura do 
vinho do Porto).
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AGRICULTURA – Terrenos declivosos

• Sistema Agroflorestal:

• Situação sustentável se o declive do 
terreno não for muito acentuado,

• Proteção do solo contra a erosão hídrica.

Diferentes formas de intervenção agrícola em terrenos declivosos
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-

-

-

▪ ÁGUA

▪ ENERGIA

▪ NUTRIENTES

▪ CARBONO

▪ QUALIDADE DOS ALIMENTOS E 
DO AMBIENTE

▪ TRABALHO E ECONOMIA

▪ CULTURA

▪ SOLO

▪ ENERGIA

▪ ÁGUA

▪ BIODIVERSIDADE

▪ GESTÃO DE HABITATS

▪ CONHECIMENTO

▪ REDUÇÃO DA POLUIÇÃO

▪ USO SUSTENTADO DOS 
RECURSOS
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Cumprindo as Boas Práticas Agrícolas teremos 

uma agricultura sustentável que promova:

• a conservação do meio ambiente;

• unidades agrícolas lucrativas;

• e a criação de comunidades agrícolas prósperas.
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Alguns números do setor agrícola

http://pt.wikipedia.org/wiki/Conserva%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meio_ambiente
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Unidade_agr%C3%ADcola&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lucro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura
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Sabia que:

• Em Castro Verde as explorações agrícolas têm em média 

156 hectares e que na Pampilhosa da Serra não vão além 

de 1 hectare;

• Na Maia praticamente toda a SAU é irrigável (97%) 

enquanto que em Barrancos quase não existe regadio 

(0,1%);

• Em Caminha ¾ dos produtores agrícolas são mulheres e 

em Porto Santo estas não ultrapassam os 4%;

• Em São Brás de Alportel os produtores têm em média 70 

anos e em Santa Cruz das Flores são 20 anos mais novos;

• Montemor-o-Novo apresenta a maior percentagem de 

produtores com habilitações ao nível do ensino superior;
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Sabia que:

• Odemira tem a maior percentagem de explorações 

agrícolas que se dedicam a actividades ligadas ao turismo 

no espaço rural;

• Moura tem o maior número de explorações com 

aproveitamento de energias renováveis;

• Em Vila do Conde existem mais de 2 tractores por 

exploração enquanto que na Madeira existe apenas um 

tractor em cada 60 explorações;

• Em Chaves uma em cada 5 explorações tem efectivo 

asinino;

• Ponta Delgada e Barcelos têm o maior efectivo de vacas 

leiteiras.
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Evolução da ocupação do solo em Portugal
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Dados do RGA 2011

• As explorações agrícolas ainda ocupam metade da área 

do país.

• Nos últimos dez anos desapareceram 112 mil 

explorações e a respetiva superfície recuou mais de 450 

mil hectares.

• A dimensão média das explorações agrícolas aumentou 

2,5 hectares em termos de Superfície Agrícola Utilizada 

(SAU), situando-se em 11,9 hectares.

• Todavia, cerca de 75% das unidades produtivas ainda 

exploram menos de 5 hectares de SAU.
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Explorações agrícolas em 2010
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Explorações agrícolas em 2010

• Em 2010, existiam em Portugal, 1 144 150 empresas 

não financeiras, das quais 53 654 (4,7%) exerciam 

atividade na Agricultura, produção animal, caça, floresta 

e pesca (secção A da CAE Rev.3). Estas empresas 

empregavam 2,7% do total de pessoas ao serviço e 

foram responsáveis por 1,3% do valor acrescentado 

global gerado no sector empresarial não financeiro. 
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Produções de 2012 a 2014
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Produções de 2012 a 2014
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Produções de 2012 a 2014

Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária

Agricultura Geral

Tipologia das empresas agrícolas 

• A Exploração Agrícola constitui a unidade base de 
produção do sector agrícola. Tendo como objectivo 
alcançar de um modo regular um certo resultado 
económico, desenvolve a sua actividade de uma forma 
autónoma, procurando tirar o máximo partido dos 
factores de produção de que dispõe, trabalho, terra e 
capital, consumindo, por um lado, bens e serviços e 
produzindo, por outro, novos bens e serviços.
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Definição de Exploração Agrícola para o INE

• A definição de exploração agrícola adoptado pelo INE - Instituto 

Nacional de Estatística no âmbito do Recenseamento Geral da 

Agricultura de 1999 exprime bem este facto: “É uma unidade 

técnico-económica que utiliza mão-de-obra e factores de produção 

próprios e que deve satisfazer as quatro condições seguintes:

– - produzir um ou mais produtos agrícolas;

– - atingir ou ultrapassar uma certa dimensão mínima (área ou nº 

de animais);

– - estar sujeita a uma gestão única;

– - estar localizada num local bem determinado e identificável.”
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Esquema de uma Exploração Agrícola
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Esquema de uma Exploração Agrícola
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Tipos de Agricultura: 

• Agricultura de subsistência – Auto consumo

• Agricultura de dependência fundiária – Auto consumo e renda

• Agricultura camponesa – Auto consumo e voltada para a 

comercialização ao melhor preço.

• Agricultura capitalista – sistema de organização industrial, alto nível 

de capitalização, altas produtividades, participação activa nos 

mercados, tecnologia e ambiente.

• Agricultura cooperativa – Associações de agricultores portadores 

dos seus próprios bens, capacidade de trabalho e iniciativa, com o 

objectivo de ganharem dimensão e economia de escala.
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Ao empresário agrícola tem as funções de: 

• função de aprovisionamento ou de compras, relativa a todo o tipo 

de aquisição de bens;

• função de produção ou técnica, relativa ao conjunto de tecnologias 

aplicadas e à sua execução para obtenção das produções;

• função de comercialização, relativa a todo o tipo de vendas de 

produtos da empresa;

• função financeira, relativa ao financiamento de actividade da 

empresa (empréstimos, recebimentos, pagamentos, etc.);

• função de administração, relativa à coordenação de todas as 

anteriores funções, à contabilidade, bem como à gestão da 

empresa.
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Existem diferentes formas de classificar as 

explorações agrícolas de acordo com o tipo de critérios 

utilizados :

• Natureza dos objectivos empresariais visados:

1. As explorações de tipo familiar têm como objectivo 

principal a manutenção e melhoria das condições de vida 

do agregado familiar, cujos membros asseguram o 

normal funcionamento;

2. As explorações de tipo empresarial têm como objectivo 

prioritário assegurar uma maximização dos resultados 

líquidos.
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Existem diferentes formas de classificar as 

explorações agrícolas de acordo com o tipo de critérios 

utilizados :

• Natureza jurídica das explorações agrícolas:

1. - Explorações de produtores singulares;

2. - Sociedades (de agricultura de grupo, por quotas, anónimas, 

etc.);

3. - Baldios (terrenos possuídos e geridos por comunidades 

locais);

4. - Empresas públicas (exploração agrícola cuja gestão está 

directamente subordinada à Administração Central ou Local).
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Formas e Tipos de Exploração: 

• Quanto à S.A.U. (Sup. Agrícola Utilizada - área 

constituída pelas terras aráveis, culturas permanentes e 

prados e pastagens permanentes), as formas de 

explorar as terras podem dividir-se em explorações por:

– Conta Própria;

– Arrendamento (fixo ou de campanha);

– Parceria;

– Outras formas: Comodato, cedência, etc.
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Dimensão e dispersão das explorações:

• A dimensão das explorações é usualmente calculada 

em termos físicos (com base nos hectares (ha) SAU) e 

em termos económicos, com base nas

MARGENS BRUTAS PADRÃO(MBP)= 1 UDE = »1200 €.
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Exercício para cálculo das UDE’s:
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Resolução do cálculo das UDE’s:

Exploração 1: 14.550 : 1.200 = 12,125 UDE

Exploração 2: 17.650 : 1.200 = 14,708 UDE
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Novo exercício proposto pelos 

formandos para cálculo das UDE’s 

tendo em atenção as Margens Brutas 

Padrão do M.A..

Vítor Figueiredo

IPV-Escola Superior Agrária

Agricultura Geral

As classes de SAU mais usualmente 

consideradas são:
< 5 ha, 5 - 20 ha, 20 - 50 ha, 50 -100 ha, > 100 ha.

As classes de DE mais utilizadas são:
< 4 UDE, 4 - 16 UDE, 16 - 40 UDE, 40 - 100 UDE, >100 UDE.

Orientação técnico-económica das explorações

Dimensão das explorações (SAU e DE)
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Orientação técnico-económica das explorações
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Especificidades da produção agrícola:

• A sazonalidade da produção agrícola

• Incerteza face ao mercado (onde escoar e a que €?)

• Consequências da dispersão espacial da produção 
(fraccionamento das parcelas)

• A incerteza da produção e a combinação de factores 

de produção

• O progresso tecnológico e a função de produção


